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ANÁLISE DA VARIABILIDADE GENÉTICA EM TRÊS SUBESPÉCIES DE Acromyrmex subterraneus (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) 
VIEIRA, Daniela Maria Leroy (Bolsista); TAVARES, Mara Garcia (Orientador); CAMPOS, Lúcio Antônio de Oliveira (Orientador); DELLA LUCIA, Terezinha Maria Castro (Professor) 

As formigas cortadeiras do gênero Acromyrmex (quenquéns) são pragas de importância agrícola e florestal. No Brasil, são reconhecidas três subespécies de Acromyrmex subterraneus: Ac. subterraneus brunneus, Ac. subterraneus molestans e Ac. subterraneus subterraneus, sendo que as duas últimas ocorrem em simpatria em Viçosa. A diferenciação entre elas é feita utilizando-se caracteres morfológicos muito sutis, o que torna difícil a correta identificação das mesmas. Novas metodologias tornam-se então necessárias para a perfeita identificação e verificação da validade da classificação destas subespécies. Assim, neste trabalho, a técnica de PCR-RAPD foi utilizada para analisar a variabilidade genética e detectar marcadores moleculares para as mesmas. “Bulks” de DNA de 10 ninhos de Ac. S. molestans e Ac. S. subterraneus e de 8 ninhos de Ac. subterraneus molestans foram amplificados com 43 “primers”. Os produtos de amplificação foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 1,2%, visualizados sob luz ultravioleta e fotodocumentados. Das 261 bandas obtidas (6,07 bandas/ “primer”), 31,42% foram polimórficas em Ac. subterraneus molestans, 29,50% em Ac. subterraneus subterraneus e 26,05% em Ac. subterraneus brunneus. A análise da variância molecular demonstrou que 55,27% da variabilidade genética eram devido a diferenças dentro de cada subespécie, enquanto 44,72% estão distribuídas entre as mesmas. Esta diferenciação pode ser confirmada através das análises de dispersão e de agrupamento, nas quais se obteve três grupos, cada um formado, preferencialmente, por “bulks” de uma subespécie. A utilização da técnica de PCR-RAPD também produziu marcadores específicos para Ac. subterraneus molestans (OPB 09), Ac. subterraneus brunneus (OPE 18, OPN 19, OPP 06, OPR 08 e OPS 03) e Ac. subterraneus subterraneus (OPG 17 e OPN 18). Portanto, a técnica de PCR-RAPD foi eficaz para analisar a variabilidade genética das três subespécies de Acromyrmex subterraneus, assim como para gerar marcadores úteis para a correta identificação das mesmas. (PIBIC/ CNPq) (CNPq)

